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Ao contrário do que alguns imaginam, a noção de indivíduo não existe desde 
sempre, isto é, não se trata de algo universal e dado desde que o homem se reco-
nhece como tal. A noção de indivíduo como um valor social, como uma catego-
ria existencial é algo historicamente constituído.O que queremos mostrar neste 
estudo é quais foram as condições históricas que possibilitaram o surgimento do 
indivíduo e sua tomada como valor mais precioso na sociedade moderna, e como 
a invenção do indivíduo ocupa um lugar relevante na história do surgimento da 
psicologia. Este saber surge, a partir do século XIX, não como fruto de uma única 
origem, mas como resultado de diversas mudanças no campo das práticas sociais 
– dentre as quais o surgimento do indivíduo. Para este estudo, partimos da revisão 
bibliográfi ca de fontes secundárias – a partir da leitura de autores tais como Luis 
Dummont, Luiz Cláudio Figueiredo, Jean Pierre Vernant, Norbert Elias, e princi-
palmente, Michel Foucault e Nikolas Rose. Durante a antiguidade e boa parte da 
idade média eram raras as experiências de individualização no campo social, pois 
na organização hierárquica da sociedade havia pouco espaço para mobilidade. 
Graças à estruturação jurídica dos Estados Modernos, temos no início da moder-
nidade (século XVI) a constituição de indivíduos autônomos, singulares, iguais 
juridicamente e dotados de foro íntimo. Surge o indivíduo soberano regulado pela 
lei. Com o aumento da população, o inchaço das cidades, a invenção de novas 
técnicas, e as novas relações de produção baseadas no trabalho contratual, surge a 
demanda por uma nova tecnologia de poder, que não mais se basearia na lei, mas 
sim na vigilância constante dos indivíduos. O Estado, neste momento, passa a ter 
interesse pela vida dos cidadãos e a preocupação com a gestão desta vai constituir 
os saberes médicos e psicológicos. Esta experiência de individualização marcaria 
não apenas a psicologia funcional, que seria gestada nos Estados Unidos a partir 
do fi m do século XIX, mas toda a prática psicológica, oscilando entre a busca de 
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autonomia e controle dos seus sujeitos. Assim se estabelece uma das tensões que 
dispersam os saberes psicológicos: alguns sistemas psicológicos irão valorizar a 
autonomia do indivíduo operando, contudo, controles (como os construtivistas, 
gestaltistas, humanistas); enquanto outros partirão da disciplina para constituição 
do indivíduo autônomo – como faz o behaviorismo. Algumas psicologias, pois 
mesmo que privilegiem a autonomia do ser humano, remetem-no a uma norma; 
outras, ainda que tentem disciplinar os sujeitos, fazem-no de modo a favorecer o 
seu autocontrole autônomo. Sem essa dicotomia moderna entre individuo autôno-
mo x controlado talvez nem houvesse psicologia; pois uma vez que o indivíduo 
fosse pensado unicamente como autônomo não poderíamos tomá-lo como objeto 
de estudo. Ao passo que se houvesse apenas determinações, cairíamos no fatalis-
mo e não seria necessária nenhuma intervenção psicológica. 
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